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MEMORIAL DESCRITIVO 

 
Obra: PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM PLUVIAL 
Local: RUA GLORIOSA  – BAIRRO MORRINHOS 
 

• Extensão do trecho:             131,78 m 

• Área a pavimentar de rua:          708,73  m²  
 
 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

• O Memorial Descritivo e Especificações foi elaborado com a finalidade de completar os 
projetos, fixar normas e características no uso e escolha dos materiais e serviços a 
serem empregados; 

• A execução dos serviços obedecerá aos dispostos das normas e métodos construtivos 
da ABNT; 

• Inicialmente, deverá ser realizada a locação e nivelamento da obra, obedecendo ao 
projeto, observando as distâncias e a cota de cada estaca, a serem feitos com 
equipamento tipo Estação Total, por profissional de topografia habilitado; 

• As obras deverão ser sinalizadas e ter proteções para a segurança de transeuntes; 

• Qualquer alteração na obra por qualquer motivo só será autorizado após mediante 
comunicação e aceite por escrito por parte da contratante em conjunto com o 
profissional (is) responsável (is) pelo projeto; 

• Qualquer alteração executada sem as devidas autorizações e aceites descritas acima, 
implica em apresentação de projeto As Built as expensas da contratada, sem direito a 
aditivos por este serviço. 

 
 
CONTROLE TECNOLÓGICO 
 

• O controle tecnológico na pavimentação deverá ser realizado a cada camada do 
pavimento realizada e finalizada, para controle de espessura e dos agregados 
utilizados; 

• Para a pavimentação o controle tecnológico se dará para as peças do pavimento 
intertravado no teste de resistência à compressão; 

• Os controles tecnológicos deverão ser realizados de acordo com as normas técnicas e 
com custos absolvidos pela construtora (pela contratada). 

 
 
1 – SERVIÇOS INICIAIS 
 
1.01 PLACA DE OBRA 

• A placa da obra deverá ser em chapa metálica, com 3,00 m², com as informações da 
obra conforme o modelo fornecido pela Prefeitura Municipal; 

• A apropriação dos serviços será por metro quadrado. 
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1.02 - LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO. AF_10/2018 

• Inicialmente, deverá ser realizada a locação e nivelamento da obra, obedecendo ao 
projeto, observando as distâncias e a cota de cada estaca, a serem feitos com 
equipamento tipo Estação Total, por profissional de topografia habilitado; 

• As obras deverão ser sinalizadas e ter proteções para a segurança de transeuntes. 
 
2 – DRENAGEM PLUVIAL 
 
2.01- ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M (MÉDIA 
MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. (0,26 
M3), LARGURA MENOR QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, LOCAIS COM 
BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 

• As escavações das valas serão mecânicas, com seção e profundidade de acordo com 
o memorial de cálculo. O material escavado deverá ser depositado ao lado das valas 
para posterior reaterro dos mesmos; 

• A apropriação dos serviços será por metro cúbico. 
 
2.02 - ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M 
(MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), RETROESCAV. 
(0,26 M3), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, LOCAIS COM 
BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 
 

• As escavações das valas serão mecânicas, com seção e profundidade de acordo com 
o memorial de cálculo. O material escavado deverá ser depositado ao lado das valas 
para posterior reaterro dos mesmos; 

• A apropriação dos serviços será por metro cúbico. 
 
2.03 - ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 
M ATÉ 3,0 M (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), 
RETROESCAV. (0,26 M3), LARGURA MENOR QUE 0,8 M, EM SOLO DE 1A 
CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_02/2021 
 

• As escavações das valas serão mecânicas, com seção e profundidade de acordo com 
o memorial de cálculo. O material escavado deverá ser depositado ao lado das valas 
para posterior reaterro dos mesmos; 

• A apropriação dos serviços será por metro cúbico. 
 
2.04 – ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO DIÂMETRO DE 30 CM, ARMADO 
OU SIMPLES 

• Para o assentamento da tubulação transversal, tubos de concreto simples – PS2 – NBR 
8890 de 30 centímetros, para águas pluviais, da boca de lobo até a tubulação 
longitudinal, será executada escavação, obedecendo à cota de saída da boca de lobo e 
a cota do poço de visita ou caixa de ligação da tubulação longitudinal. 

• A apropriação dos serviços será por metro. 
 
2.05 - TUBOS CONCRETO SIMPLES CLASSE PS2 - NBR 8890 DE 30 CM, PARA 
ÁGUAS PLUVIAIS 
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• Após a escavação serão assentados os tubos de concreto simples – PS2 – NBR 8890, 
para águas pluviais. O rejunte dos tubos será com manta geotêxtil com comprimento 
igual a circunferência do tubo mais 30 centímetros e largura de 30 centímetros.  

• A apropriação dos serviços será por metro. 
 
2.06 – ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO DIÂMETRO DE 40 CM, ARMADO 
OU SIMPLES 

• Para o assentamento da tubulação longitudinal, tubos de concreto armado – PA2 – 
NBR 8890/2007 de 40 centímetros, para águas pluviais. Será executada escavação, 
obedecendo às cotas de acordo com a planta do perfil longitudinal e largura conforme a 
planilha de escavação. 

• A apropriação dos serviços será por metro. 
 
2.07 - TUBOS CONCRETO ARMADO CLASSE PA2 - NBR 8890/2007 DE 40 CM, PARA 
ÁGUAS PLUVIAIS 

• Após a escavação serão assentados os tubos de concreto armado – PA2 – NBR 
8890/2007 de diâmetro de 40 centímetros, para águas pluviais, de acordo com a planta 
do perfil longitudinal e de acordo com trechos do diâmetro indicado na planta. O rejunte 
dos tubos será com manta geotêxtil de largura 30cm e comprimento igual a 
circunferência do tubo mais 30 centímetros.  

• A apropriação dos serviços será por metro. 
 

2.08 - MANTA GEOTEXTIL TECIDO DE LAMINETES DE POLIPROPILENO, 
RESISTENCIA A TRACAO = *25* KN/M  

• A emenda da tubulação será vedada com manta geotêxtil de comprimento igual a 
circunferência da tubulação mais um transpasse de 15 centímetros para cada lado e 
largura de 30 centímetros. 

• A apropriação dos serviços será por metro quadrado. 
 
2.09 - REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA 
(CAPACIDADE   DA   CAÇAMBA   DA RETRO: 0,26 M³/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA 
ATÉ 0,8 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1ª 
CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08/2023 
 

• O reaterro das valas de drenagem será com material da escavação, compactado em 
camadas de 20 cm, até atingir na superfície (cota da sub-base) 100% PN; 

• A apropriação dos serviços será por metro cúbico. 
 
2.10 - REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA 
(CAPACIDADE   DA   CAÇAMBA   DA RETRO: 0,26 M³/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA 
DE 0,8 A 1,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1ª 
CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO AF_08/2023 

 

• O reaterro das valas de drenagem será com material da escavação, compactado em 
camadas de 20 cm, até atingir na superfície (cota da sub-base) 100% PN; 

• A apropriação dos serviços será por metro cúbico. 
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2.11 - REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA 
(CAPACIDADE   DA   CAÇAMBA   DA RETRO: 0,26 M³/POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA 
ATÉ 0,8 M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1ª 
CATEGORIA, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO AF_08/2023 

 

• O reaterro das valas de drenagem será com material da escavação, compactado em 
camadas de 20 cm, até atingir na superfície (cota da sub-base) 100% PN; 

• A apropriação dos serviços será por metro cúbico. 
 
2.12 - LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE 
COROAMENTO, ESPESSURA DE *5 CM*. AF_08/2017 
 

• A emenda da tubulação será vedada com manta geotêxtil de comprimento igual à 
circunferência/perímetro da tubulação/galeria mais um transpasse de 15 centímetros 
para cada lado e largura de 30 centímetros; 

A apropriação do serviço será por metro quadrado 
 
2.13 - POÇOS DE VISITA Ø 40/60 CM – SIMPLES 
2.14 - TAMPA EM CONCRETO ARMADO PARA POÇO DE VISITA 
2.15 - TAMPAO FOFO ARTICULADO, CLASSE D400 CARGA MAX 40 T, REDONDO 
TAMPA *600 MM, REDE PLUVIAL/ESGOTO 

• Os poços de visita serão com fundo em concreto armado, sobre camada de 10 cm de 
brita n° 2, parede em alvenaria de 20 cm de espessura com tijolos maciços rebocados 
em seu interior, tampa em concreto armado e no centro tampão fofo articulado, classe 
D400, carga máxima 40 T e diâmetro 60 cm e assentado com nível superior no mesmo 
nível do greide de pavimentação, conforme projeto de detalhe;  

• As apropriações dos serviços serão por unidade. 
 

2.16 - CAIXA DE LIGAÇÃO Ø 40 CM - SIMPLES 

• A caixa de ligação será com fundo em concreto armado, sobre camada de 10 cm de 
brita n° 2, parede em alvenaria de 20 cm de espessura com tijolos maciços rebocados 
em seu interior e tampa em concreto armado. 

 
2.17 - BOCA DE LOBO DE GRELHA - CORPO (H=80 cm) 
2.18 - BOCA DE LOBO DE GRELHA - CORPO (H=40 cm) E GRELHA  

• Será de acordo com projeto anexo, com resistência ao fim que se destina, sendo que 
as paredes serão de alvenaria, de 10 cm de espessura, de tijolos maciços assentados 
com argamassa de cimento e areia, traço 1:3. A laje estrutural inferior deverá ser 
executada sobre camada de brita n° 2 apiloada, devidamente regularizada, sendo que 
as paredes deverão ser revestidas internamente com a argamassa de cimento e areia, 
traço 1:3 na espessura de 1,5 cm. Finalmente será colocada uma grelha em concreto 
armado no nível do greide do pista; 

• As grelhas deverão ser assentadas com argamassa de cimento e areia. 

• A apropriação dos serviços será por unidade. 
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3 – PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA 
 
3.1 - REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO  

• Deve-se regularizar e compactar o subleito para receber as camadas posteriores.  
Execução: 

• O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar 
totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de terraplenagem 
concluídas;  

• A regularização e compactação alcança até 20 cm de espessura do subleito já existente;  

• Regularizar e compactar conforme cotas e larguras do projeto (ver secção tipo);  

• Executar marcação topográfica de modo a permitir o uso de equipamentos mecânicos de 
regularização e compactação;  

• A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito;  

• O teor de umidade deverá ser no máximo ± 2% da umidade ótima obtida pelo ensaio de 
caracterização a ser executado pela construtora e supervisionado pela fiscalização; 

• Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-
se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa 10.000 l trucado; 

• Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a 
compactação da camada utilizando-se o rolo compactador vibratório pé de carneiro, na 
quantidade de fechas a fim de atender as exigências de compactação; 

• Aplicar índice de suporte Califórnia - ISC (método DNIT 172/2016 –ME);  

• Não tolerar índice de expansão dos materiais superiores a 2%;  

• A quantidade de fechas executadas pelos rolos compactadores deverá atender a energia 
de compactação de no mínimo 100% energia normal;  

• O servente auxilia os operários dos equipamentos na execução do serviço;  

• Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão 
do serviço serão de responsabilidade da contratada, sem direito a aditivos;  

• Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de subleito a receber regularização e 
compactação.  
 
3.2 - ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA 
EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO 
X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO 
VIÁRIO)  
 

• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha;  

• Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia;  

• Assentamento das guias pré-fabricadas; 

• Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa  

• A apropriação do serviço será por comprimento linear. 
 
3.3 - EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA 
PAVIMENTAÇÃO DE BRITA GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E 
TRANSPORTE 
3.4 - CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE SOLOS E MATERIAIS GRANULARES EM 
CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³ - CARGA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
(CAÇAMBA DE 1,20 M³ / 155 HP) E DESCARGA LIVRE 
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3.5 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM  
 

• Tem por objetivo compor a camada granulométrica do pavimento projetado na área de 
ação do corpo estradal, de modo a distribuir à sub-base os esforços verticais oriundos da 
ação do tráfego. Resistir aos esforços horizontais, tomando a superfície mais durável de 
modo a receber o revestimento final.  
Execução:  

• A camada sob a qual irá se executar a base graduada simples (BGS) deve estar 
totalmente concluída, limpa, desempenada e sem excessos de umidade;  

• O traço da composição granulométrica de brita graduada especificada pelo DNIT 141-
2010 - ES do manual de pavimentação deve ser elaborado pela construtora, vencedora da 
licitação, considerando as amostras coletadas na planta de britagem designada pela 
construtora, (o projeto determinou uma D.M.T - distância média de transporte – somente 
para fins de quantificação. A melhor alternativa fica a cargo dos concorrentes);  

• O material deve ser misturado em usinas apropriadas obedecendo à percentagem de 
cada granulometria determinada, dentro da umidade ótima de lançamento e compactação;  

• A BGS é transportada entre a usina de britagem e a frente de serviço através de 
caminhões basculantes que a despejam no local de execução do serviço;  

• A equipe auxilia a distribuição do material ao longo da frente de serviço;  

• Na sequência, a motoniveladora, potência básica líquida (primeira marcha) 125 HP, peso 
bruto 13.032 kg, largura da lâmina de 3,70 m, percorre todo o trecho espalhando e 
nivelando o material até atingir a espessura da camada prevista em projeto;  

• Assim que houver disponibilidade de frente de serviço, executa-se a compactação da 
camada utilizando-se rolo compactador vibratório de um cilindro aço liso, potência 80 HP, 
peso operacional máximo 8,10 t, impacto dinâmico 16,15 / 9,50 t, largura de trabalho 1,68 
m, na quantidade de fechas prevista em projeto;  

• Finalizada a compactação com o rolo liso vibratório, inicia-se a rolagem com o rolo de 
pneus estático, pressão variável, potência 110 HP, peso sem/com lastro 10,80 / 27,0 t, 
largura de rolagem 2,30 m, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender 
as exigências de compactação e realizar o acabamento da camada;  

• Posterior à compactação procede-se os ensaios do grau de compactação na energia do 
Proctor modificado pelo DNIT 164/2013-ME (não estão inclusos na composição). O índice 
de suporte Califórnia (I.S.C.) deve ser obtido pelo ensaio DNIT 172/2016 – ME com 
energia modificada não inferior a 100% 

• Caberá a fiscalização o controle geométrico e geotécnico, sendo que a construtora deve 
solicitar pedido de liberação de cada sub-trecho;  

• As apropriações dos serviços serão por volume de corte geométrico e metro cúbico por 
quilômetro.  
 
3.6 - EMULSÃO ASFÁLTICA PARA IMPRIMAÇÃO – EAC PRIMING (ACRESCIDO DE 
ICMS);  
3.7 - EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE COM EMULSÃO 
ASFÁLTICA EAI;  
 

• Tem por finalidade aumentar a coesão da superfície da base pela penetração do material 
betuminoso empregado, além de promover condições de aderência entre a base e o 

revestimento CAUQ (no mínimo 1,5 cm de penetração). Execução: • A camada sob a qual 
irá se executar a imprimação asfáltica deve estar totalmente concluída, limpa, 
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desempenada e sem excessos de umidade. Para isto utilizar trator de pneus, acoplado 
com vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica; 

• A aplicação é realizada em uma única vez, com caminhão toco distribuidor de emulsão 
asfáltica;  

• Aplicar emulsão asfáltica EAI, com taxa de aplicação igual a 1,2 litros/m², considerando 
absorção máxima da camada em 24 horas;  

• Durante a aplicação devem ser coletadas amostras do material, em recipiente apropriado 
(bandeja) de modo a permitir a medição da taxa de consumo, para evitar excesso de 
material lançado (exudação);  

• Nos locais inacessíveis à barra, a aplicação é realizada em uma única vez com a 
mangueira de operação manual para aspersão (caneta);  

• O servente auxilia os operários dos equipamentos na execução do serviço;  

• Não será permitido o trafego na área imprimida. Em casos de extrema necessidade 
liberar uma faixa de trânsito após 24 horas de aplicação, desde que protegida por uma 
camada fina de areia;  

• Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão 
do serviço serão de responsabilidade da contratada, sem direito a aditivos;  

• Utilizar a área geométrica, em metros quadrados, de superfície a receber a imprimação 
impermeabilizante.  
 
3.8 - EMULSÃO ASFÁLTICA PARA PINTURA DE LIGAÇÃO RR-2C;  
3.9 - EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C;  
 

• Tem por finalidade exercer a função de ligante entre as camadas dos materiais aplicados, 
aumentando a coesão e aderência do revestimento, além de ter função impermeabilizante;  

• Seu uso se faz necessário quando a imprimação fica exposta por um período superior a 
72 horas e exposta ao tráfego (caso desta obra).  
Execução:  

• Aplicar ligante do tipo RR-2C - Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida - conforme normas 
DNER e NBR 7208;  

• A taxa de ligante asfáltico deverá ser de 0,45l/m 

• Usar taxa de aplicação da emulsão diluída de 0,90 l/m² em média;  

• Usar caminhão espargidor equipados com tacômetros e termômetros, além de espargidor 
manual para aplicação em pequenas áreas;  

• Para aplicação do ligante, a superfície deve estar devidamente limpa, usando o processo 
de varredura mecânica ou manual, isentando a área de pó e partículas desagregadas;  

• Só aplicar a camada de CAUQ após completa pintura em toda área definida pela 
fiscalização;  

• Apropriar os serviços executados em metros quadrados, considerando a área imprimada 
medida em campo pela topografia, tendo como referência a seção do projeto geométrico 
(ver secção tipo do projeto) e apropriar em os demais serviços em toneladas.  

• Não será permitida qualquer execução sem a devida liberação por parte da fiscalização, 
autorizando cada etapa da aplicação.  
 
3.10 - EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO, 
CAMADA DE BINDER - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE  
3.11 - CARGA DE MISTURA ASFÁLTICA EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³  
3.12 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM  
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• Tem por objetivo revestir a base imprimada, protegendo as diversas camadas que 
compõem o pavimento das intempéries climáticas além de proporcionar conforto e 
segurança aos transeuntes. E parte integrante da composição final do pavimento e 
responsável direto pela estabilidade final do leito pavimentado.  
Execução:  

• Após a liberação, pela fiscalização, da base imprimida e após a aplicação da pintura de 
ligação, será possível iniciar a implantação da primeira camada de CAUQ (camada de 
ligação – binder) espessura=4 cm);  

• A camada empregada é resultante da mistura a quente em usina apropriada de 
agregados minerais, graduado por material de enchimento (filler ou areia) espalhados e 
comprimidos a quente;  

• A camada empregada será de 4 cm após a compactação final, a ser aplicada ao longo da 
área imprimida em todo o trecho do projeto geométrico;  

• O traço do material deve ser desenvolvido por técnicos da construtora considerando 
amostras da areia e brita do local de fornecimento, projetada e qualificada conforme 
especificação do manual de pavimentação do DNIT;  

• O cimento asfáltico a ser empregado é o CAP-50/70 especificado na norma DNIT 
095/2006 - EM;  

• Caberá a fiscalização o controle de Qualidade e supervisão final do resultado 
apresentado pela construtora;  

• O lançamento da camada deve ser referenciado pela marcação topográfica conforme 
larguras projetadas, distribuídas em acabadora automotriz capaz deespalhar e conformar 
dentro das especificações pré estabelecidas. Durante a passagem do equipamento, um 
operador de mesa verifica a espessura da camada;  

• Os rasteleiros acompanham a vibroacabadora e corrigem falhas e defeitos deixados pela 
vibroacabadora;  

• A compressão da camada deverá ser efetuado por rolos pneumáticos e rolos liso 
compressores tipo tandem. Deve ser possível ajustar a pressão dos pneus, iniciando a 
passagem com pequenas pressões e, assim que a mistura asfáltica for esfriando, 
aumentam-se as pressões;  

• Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo compactador vibratório liso tipo 
tandem, dando o acabamento final ao revestimento asfáltico;  

• A densidade e temperatura para execução, transporte, acabamento e compactação serão 
definidos no projeto do traço da mistura conforme especificações contidas no manual de 
pavimentação do DNER-PRO 13/94 e DNIT 031/2006 - ES;  

• Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão 
do serviço serão de responsabilidade da contratada, sem direito a aditivos;  

• Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de concreto asfáltico, a ser utilizado na 
execução da camada de binder em concreto asfáltico.  
 
3.13 - EMULSÃO ASFÁLTICA PARA PINTURA DE LIGAÇÃO RR-2C; 
3.14 - EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C  
 

• Conforme item 3.8 e 3.9;  
 
3.15 - EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO, 
CAMADA DE ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE  
3.16 - CARGA DE MISTURA ASFÁLTICA EM CAMINHÃO BASCULANTE 10 M³  
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3.17 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³, EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM  
 

• Tem por objetivo revestir a base imprimada, protegendo as diversas camadas que 
compõem o pavimento das intempéries climáticas além de proporcionar conforto e 
segurança aos transeuntes. E parte integrante da composição final do pavimento e 
responsável direto pela estabilidade final do leito pavimentado.  
Execução:  

• Após a liberação, pela fiscalização, e após a aplicação da pintura de ligação, será 
possível iniciar a implantação da segunda camada de CAUQ (capa), espessura de 3,5 cm;  

• A camada empregada é resultante da mistura a quente em usina apropriada de 
agregados minerais, graduado por material de enchimento (filler ou areia) espalhados e 
comprimidos a quente;  

• A camada empregada será de 3,5 cm após a compactação final, a ser aplicada ao longo 
da área imprimida em todo o trecho do projeto geométrico;  

• O traço do material deve ser desenvolvido por técnicos da construtora considerando 
amostras da areia e brita do local de fornecimento, projetada e qualificada conforme 
especificação do manual de pavimentação do DNIT 
O cimento asfáltico a ser empregado é o CAP-50/70 especificado na norma DNIT 095/2006 
- EM;  

• Caberá a fiscalização o controle de Qualidade e supervisão final do resultado 
apresentado pela construtora;  

• O lançamento da camada deve ser referenciado pela marcação topográfica conforme 
larguras projetadas, distribuídas em acabadora automotriz capaz de espalhar e conformar 
dentro das especificações pré estabelecidas. Durante a passagem do equipamento, um 
operador de mesa verifica a espessura da camada;  

• Os rasteleiros acompanham a vibroacabadora e corrigem falhas e defeitos deixados pela 
vibroacabadora;  

• A compressão da camada deverá ser efetuado por rolos pneumáticos e rolos liso 
compressores tipo tandem. Deve ser possível ajustar a pressão dos pneus, iniciando a 
passagem com pequenas pressões e, assim que a mistura asfáltica for esfriando, 
aumentam-se as pressões;  

• Atrás do rolo de pneus, inicia-se a rolagem com o rolo compactador vibratório liso tipo 
tandem, dando o acabamento final ao revestimento asfáltico;  

• A densidade e temperatura para execução, transporte, acabamento e compactação serão 
definidos no projeto do traço da mistura conforme especificações contidas no manual de 
pavimentação do DNER-PRO 13/94 e DNIT 031/2006 - ES;  

• Os ensaios, coletas de amostras e testes realizados antes, durante e após a conclusão 
do serviço serão de responsabilidade da contratada, sem direito a aditivos;  

• Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de concreto asfáltico, a ser utilizado na 
execução da camada de rolamento em concreto asfáltico. 
 
 
Considerações Finais 
 

• Será exigido da empresa executora Laudo Técnico de Controle Tecnológico de cada 
etapa dos serviços executados conforme exigências normativas; 
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• O Laudo Técnico será entregue obrigatoriamente a Prefeitura Municipal juntamente 
último boletim de medição ou quando solicitado pela fiscalização durante a execução 
dos serviços; 

• Os custos do Laudo Técnico já estão incorporados no valor da obra, não sendo objeto 
de aditivo.  
 

 
___________________________________ 
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